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Ulysses: enigma 
para uma esfinge 

EUGÉNIO NOVAES 
SUELENE TELES 

Da Editoria de Politica 
"Decifra-me ou te devo

ro". No decorrer dos sécu
los a figura mitológica da 
esfinge a propor seu enig
ma tem sido utilizada em 
diversas ocasiões. Agora, 
novamente aqui está ela re-
fletida por essa personali
dade curiosa chamada 
Ulysses Guimarães. São 
poucos os que como ele con
seguem em um só gesto 
misturar ao mesmo tempo 
afabilidade e crueza com 
tanta maestria. Tudo em 
sua volta sugere mistério. 

O.que será, por exemplo, 
que faz perpetuar sua vita
lidade? O que o faz de vez 
em quando se comportar 
com a euforia de um ado
lescente, mesmo aos 71 
anos de idade? Serão só as 
cápsulas de litio, ou uma 
alquimia ainda mais poten
te? Há os que sugerem que 
durante uma sessão da 
Constituinte ele troca a 
água pelo energizante cal
do, de cana. O mistério 
adensa-se ainda mais dian
te dojato de que ele perma
nece sentado à frente da 
Constituinte por mais de 10 
horas seguidas, sem sequer 
se levantar de sua cadeira. 
^"Códigos! Códigos", cha

ma Ulysses pelos microfo
nes do Congresso e, em rea-
çSp pavloviana, os consti
tuintes deixam todos seus 
afazeres para atender ao 
chamado do mestre. Sem 
seu pulso de ferro segura
mente a Constituinte ainda 
se arrastaria por muito 
tempo. O seu fino humor é 
uma das armas que ele uti
liza com frequência nos 
momentos mais intempes
tivos. 

Um dos mais recentes 
exemplos dessa sua faceta 
aconteceu no plenário da 
Constituinte quando, ao in
terceder, para resolver um 
impasse entre a esquerda e 
a direita, simplesmente fa-

!
ou: "Como dizia meu avó, 
sso para mim não fede 

nem cheira". 
', Em uma outra situação 
{semelhante, Ulysses se di
rigiu ao plenário, com um 
Sorriso maroto nos lábios 
para dizer que ele não tinha 
o privilégio nem para pôr 
nem para tirar nada do tex
to constitucional. "O que eu 
nâri pus — disse ele — não 
posso tirar". Mas essa sua 
veitye costuma chocar os 
que ainda são aprendizes 
de feiticeiro. O deputado 
Alcèny Guerra (PFL-PR) 
íicou. desconcertado quan-

O ministério de Ulysses poderia estar no litio? 
do ouviu o presidente anun
ciar sua emenda paternida
de, como uma homenagem 
que a Constituinte prestava 
aos homens grávidos. O de
putado chorou na tribuna e 
foi consolado paternalmen
te por Ulysses, que se des
culpou. 

A sua mais célebre tira
da, no entanto, foi registra
da quando ele, ao chamar a 
atenção dos parlamentares 
faltosos, fez uma compara
ção entre esses e os gregos 
contemporâneos de Platão. 
"Reconheço — disse — que 
os almoços e jantares fa
çam parte da tradição que 
herdamos dos gregos. Mas 
até Platão, no interregno 
de suas comemorações, 
trabalhava. E bem verda
de que naquela época ainda 
não existia o fantasma da 
AIDS". Márcia Kubitschek 
também ficou corada ao 
ouvir Ulysses chamar sua 
atenção no plenário suge
rindo que ela se sentasse 
para que pudesse proceder 
a votação. 

Mas o velho timoneiro, 
como é mais conhecido, 

também costuma mostrar 
o lado doce dessa persona-
lidade desconcertante 
quando elogia em plenário 
o comportamento do depu
tado petista José Genoino. 
A constante agitação do de
putado em plenário con
trasta çom os modos mais 
reflexivos de Ulysses Gui
marães e deve vir daí a ad
miração mútua. Fica a im
pressão de que na presença 
do presidente o petista po
de tudo. Até mesmo inter
romper uma votação para 
fazer uma questão de or
dem. E Ulysses permite. 

E não é só impressão. Ao 
fazer um encaminhamento 
de votação, José Genoino 
reclamou que o presidente 
estava favorecendo o outro 
lado, ao conceder um tem
po maior para as justifica
ções. "Não è verdade, res
pondeu Ulysses. Vossa ex
celência sabe do apreço e 
da admiração que tenho 
por vossa excelência. Digo 
mais: sinto por vossa exce
lência um verdadeiro en
cantamento". Genoino co
rou. 

Covas amplia a sua liderança 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 
GIVALDO BARBOSA 

O senador Mário Covas, 
líder do PMDB na Consti
tuinte, assumiu finalmen
te o espaço que lhe estava 
destinado desde que foi 
escolhido para o cargo 
em votação consagrado-
ra, superando aquela fase 
em que se manteve insu
lado à frente de um pe
queno e radicalizado gru
po. Fiel a seu alinhamen
to ideológico, a posição 
social-democrata de 
centro-esquerda. Covas 
ampliou sua liderança na 
Constituinte, nas últimas 
votações. 

Um número cada-vez 
maior de eminentes per
sonalidades do PMDB 
aproveitou a oportunida
de para argumentar junto 
a Covas que o seu destino 
continua umbeliçalmente 
ligado à sobrevivência do 
PMDB. Caberia a ele. Co
vas, o espaço que estará 
reservado ao sucessor do 
d e p u t a d o U l y s s e s 
Guimar-aes no comando 
do partido, papel de gran
de importância para o 
processo de transição em 
um país notoriamente 
empobrecido de quadros. 

A votação do capítulo 
da Ordem Económica re
velou o novo tipo de lide
rança exercitado por Má
rio Covas. Mas foi na vo
tação do explosivo item 
sobre reforma agrária 
daquele capitulo, que o 
senador paulista revelou 
alto grau de amadureci
mento a respeito do papel 
que deve desempenhar no 
espectro ideológico — e 
não apenas no Congresso-
Constituinte. 

Derrubada a proposta 
de reforma agrária do 
Centrão, flagrantemente 
restritiva, o natural seria 
que Covas e seus aliados e 
liderados votassem com o 
dispositivo a respeito da 
Comissão de Sistematiza
ção. O líder do PMDB le
vou seus companheiros a 
derrubar a reforma agrá
ria da Comissão de Siste
matização a fim de favo
recer a negociação. Algu
mas eminentes figuras do 
PMDB que faziam restri
ção ao senador paulista 
começam a reconhecer 
que nele se produziu uma 
formidável mutação que 
poderá mostrar sua capa
cidade de assumir seu 
verdadeiro papel. 

Um senador que foi 
eleito com o maior contin
gente de votos da história 
(quase oito milhões) não 
poderá desperdiçar a ra
ra oportunidade de ocu-

Covas já è apontado como sucessor de Ulysses 
par o espaço que lhe cabe 
em universo político tão 
empobrecido, depois de 
mais de vinte anos de au
toritarismo em que a ati-
vidade politica foi banida 
por um conjunto de pre
conceitos. Sair do PMDB 
para a aventura de novo 
partido seria um ato im
pensado de Covas, confor
me advertências que lhe 
têm sido feitas por respei
táveis figuras. 

Uma dessas advertên
cias ouviu pacientemente 
o senador numa conversa 
com o deputado Egídio 
Ferreira Lima. O parla
mentar pernambucano 
sustentou que a herança 
de Ulysses Guimarães 
cairia em suas mãos até 
por gravidade, uma vez 
que não existe no PMDB 
nenhuma liderança com 
tanta consistência e den
sidade, capaz de assumir 
essa grande responsabili
dade. 

— Sente à soleira da 
porta e aguarde que pas
se o cadáver de teu adver
sário — disse Egídio a Co
vas, citando velho adágio 
árabe. 

Esta é, também, a posi
ção de alguns dos políti
cos mais importantes que 
se acham à direita e a es
querda de Ulysses Gui
marães, convivendo de 
sua intimidade, como o 
ministro Renato Archer, 
o ex-ministro Raphael de 
Almeida Magalhães, o 
ministro Luis Henrique 
da Silveira e os deputados 
Cid Carvalho e Genebaldo 
Correia. 

Covas é considerado 
um grande quadro, se
gundo forças de direita e 
as diferentes correntes da 
esquerda, incluindo os co
munistas ortodoxos. Por 
seu caráter firme, por 
sua tradição (ele foi um 
dos fundadores do MDB e 
do PMDB), o senador 
paulista credenciou-se ao 
respeito de seus pares. 

Faltava, apenas, perder a 
teimosia que o levou a se 
isolar em um gueto, du
rante longo período. 

— Com as últimas vo
tações, ele demonstrou 
que ganhou a cintura que 
não tinha, ampliando sua 
liderança — desabafa, sa
tisfeito, o deputado 
Egídio Ferreira Lima, 
agora consciente de que a 
sucessão de Ulysses den
tro do partido tem um 
candidato com todas as 
qualidades para transfor
mar o PMDB em um par
tido de centro-esquerda. 

O líder do PMDB ga
nhou o respeito dos pró
prios adversários, na me
dida em que se empenhou 
a fundo, nas votações 
mais polémicas, para que 
a negociação se esgotas
se. E esse seu esforço 
abre a oportunidade de 
um entendimento em tor
no do ponto mais polémi
co da Ordem Económica, 
que é justamente a dispo
sição constitucional a ser 
aprovada sobre a política 
de reforma agrária mais 
conveniente aos interes
ses nacionais. 

Existe um consenso en
tre políticos e cientistas 
políticos de que o proces
so de modernização da so
ciedade democrática no 
Brasil reclama a ocupa
ção de dois espaços-chave 
— de um lado, um partido 
de centro-esquerda que 
defenda os interesses da 
massa assalariada; de ou
tro um partido mais à di
reita, ligado à burguesia 
industrial-urbana e aos 
interesses dos grandes 
proprietários de terra. 

O PMDB poderá ou não 
cumprir o papel que está 
reservado ao primeiro 
partido, dependendo da 
clarividência de lideran
ças importantes, como as 
de Ulysses Guimarães e 
principalmente do sena

dor Mário Covas. A sobre
vivência do partido que 
teve papel tão importante 
na redemocratizaçáo do 
Pais depende da maturi
dade que suas lideranças 
revelarem para com
preender o momento his
tórico que vivemos. Mo
mento histórico que re
clama líderes capazes de 
correr riscos, como o pró
prio Mário Covas revelou-
se capaz de correr os 
seus. 

O que muitos políticos e 
observadores se pergun
tam é se o PMDB ainda 
acumula capital suficien
te para lutar pela sobrevi
vência. Ulysses Guima
rães e seus companheiros 
de grupo, como os gover
nadores Pedro Simon, Mi
guel Arraes e o próprio 
Waldir Pires, além do mi
nistro Renato Archer e de 
deputados como o líder 
Ibsen Pinheiro, e Cid Car
valho e Genebaldo Cor
reia, acham que sim. 

O senador Mário Covas 
ainda está roido por mui
tas dúvidas a respeito da 
viabilidade do PMDB co-! 
mo pa r t i do social -
democrata. Muitos dos 
seus amigos e aliados de 
grupo no partido exercem 
pressão para que ele 
abandone o PMDB e lide
re o movimento para a or
ganização de um novo 
partido. Até hoje, Covas 
n-ao se comprometeu 
com esse movimento, em
bora tenha admitido a 
possibilidade de nele vir a 
se engajar, se os seus es
forços para mudar o par
tido fracassarem. 

Alguns dos amigos de 
Ulysses que se dedicam 
ao exame da conjuntura 
nacional admitem aber
tamente que o senador 
Mário Covas tem tudo pa
ra se transformar no can
didato natural do partido 
a presidente da Repúbli
ca, se revelar a visão na
cional que n-ao costuma 
ser uma característica 
dos políticos paulistas 
(exceção para o veterano 
Ulysses, nesses últimos 
40 anos). 

Segundo uma opinião 
geral, Covas desperta en
tusiasmo nas bases do 
partido em um grau que o 
governador Orestes Quer
ela não consegue desper
tar, nem muito menos 
Ulysses, desgastado pela 
sua longa proximidade 
com o atual governo. Se 
houver uma prévia no 
PMDB, Covas tem tudo 
para sair vencedor como 
candidato a presidente da 
República. 

PMDB gaúcho 
vive clima-; 
de divisão 

Porto Alegre — O rachai 
nacional do PMDB não 
poupou nem mesmo a se-
çâo gaúcha do partido, tra
dicionalmente uma das 
mais unidas e que, durante 
quase duas décadas, 
manteve-se sob a orienta
ção férrea do atual gover
nador Pedro Simon. Cerca 
de 850 delegados com direi
to a voto chegam à conven
ção estadual de hoje com 
uma chapa única para o Di-
retório Regional, formado 
por 71 pessoas, mas com1 

três candidatos a presiden
te da Executiva. O atual, 
presidente do PMDB gaú
cho, deputado estadual, Ce-
zar Schirmer, e os deputa
dos federais Lélio Souza e 
Ira já Andara Rodrigues fo
ram insensíveis a qualquer 
tentativa de acordo e se 
mantêm numa disputa que 
o também constituinte Her
mes Zanetti, da esquerda 
peemedebista, considera 
"fisiológica", pois os três 
têm a mesma linha ideoló
gica. 

Schirmer, o mais próxi
mo de Pedro Simon — é o 
líder do governo na Assem
bleia Legislativa — é o que 
tem mais chances, pois a 
maioria dos delegados ain
da se mantém fiel ao gover
nador. Lélio Souza, atual 
vlce-presidente da executi-' 
va, alega que chegou a sua 
vez, pois na eleição passa
da desistiu de concorrer 
em benefício de Cezar 
Schirmer. Estreante na 
disputa, Irajá vem procu-1 

rando atrair os votos da es
querda do PMDB, embora 
sua trajetória política não o 
identifique com essa ten
dência. 

Apesar da disputa por 
cargos na Executiva; a' 
maioria das lideranças do 
PMDB gaúcho tenta man
ter a história harmoniosa 
do partido no Estado. Ex
tremamente discreto, o go
vernador Simon tem evita
do qualquer ingerência 
aberta na discussão. 

Hermes Zanetti 
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Passarinho assina a y 
*+* emenda da conciliação 

O presidente do PDS, se
nador Jarbas Passarinho 
(PA), defendeu ontem a ne
cessidade de um acordo em 
torno da reforma agrária, 
evitando-se o radicalismo. 
Sé, porém, o confronto for 
Inevitável, ele votará con
tra a desapropriação das 
terras produtivas. 

; Passarinho, que ontem 
assinou emenda conciliató
ria redigida pelo senador 
Mário Covas (SP), líder do 
PMDB na Constituinte, 
acha que não existiria hoje 
o problema agrário se ti
vesse sido aplicado o Esta
tuto da Terra do ex-
presidente Castello Bran
co, um verdadeiro estadis
ta. 

; HARMONIA 

\ A discussão sobre a re
forma agrária está, a seu 
;ver, sendo feita de maneira 
equivocada. Alguns colo
cam como fundamento inl-
cial o respeito ao direito de 
; propriedade, que não pode 
.ser absoluto e tem de ser 
influenciado pelo interesse 
público-social. Não há 

1 qualquer justificativa para 
que 10% dos proprietários 

1 mantenham 90% das terras 
! privadas e sem utilizá-las 
• em sua grande maioria. 

Não há, porém, como dei
xar que terras produtivas, 
em plena atividade, sejam 
tomadas de quem está tra
balhando e aumentando a 
riqueza do País. Ele tem 
muito receio da proposta 
em torno da qual se trava o 
debate porque os termos 
são muito vagos e permi
tem abusos de várias natu
rezas. Os quatro requisitos 
— exploração racional, res
peito à legislação traba
lhista, defesa ecológica e 
bem-estar social de pro
prietários e trabalhadores 
— têm de ser melhor defini
dos. 

Não será possível deixar 
que, a critério de julga
mentos apressados, uma 
propriedade seja desapro
priada porque um pequeno 
riacho está ameaçado de 
poluição, porque trabalha-. 
dores eventuais não estão 
com a Carteira Profissio
nal assinada ou porque as 
casas dos lavradores não 
se comparam com a do pro
prietário. Dirão que é a re
petição da Casa Grande e 
Senzala. 

O PDS, que está repre
sentado nas negociações 
em torno da reforma agrá
ria pelo deputado Delfim 
Netto (SP), quer uma solu-

CNBB pede a j" 
distribuição :, 

; J'Pedimos aos cristãos 
que acompanhem os traba
lhos constituintes e intensi
fiquem suas preces neste 
momento grave da vida na
cional, rogando a Deus lu
zes para que se realize a 
tâo desejada reforma agrá
ria e se faça justiça aos po
bres". Este é o apelo da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, que divul
gou, sexta-feira, nota à im
prensa sobre a votação, na 
Constituinte, do Título da 
Ordem Económica. 

Diz ainda a nota que "to-
' dos percebemos a impor-
! tânçia que tem a questão 
da .reforma agrária para a 
concórdia e o bem comum. 
Em sucessivas mensagens, 
bispos, pastores da Igreja 
Católica e das igrejas evan
gélicas têm solicitado me
didas para distribuir mais 

; equitativamente a terra e 
para implantar uma ade
quada política agrícola, eli
minando a pobreza que 

! grassa no campo''. 

cão conciliatória. Não tem 
medo de fazer acordo com 
setores de esquerda, como 
não tem porque recursar 
entendimentos com os pro
prietários. O que procura 

— e foi por isso que Delfim 
Netto avançou em certas 
posições — é uma filosofia 
agrária de aoerdo com o 
Estatuto da Terra, cuja 
aplicação é uma exigência 
da sociedade. Infelizmente 
não houve essa compreen
são e o Estatuto da Terra 
está engavetado tem quase 
20 anos. 

Não havendo acordo, pe
lo qual se esforçará junto a 
líderes de todas as corren
tes, Passarinho se firmará 
contra a desapropriação da 
terra produtiva. Ele não 
admite que, a pretexto de 
promover a reforma agrá
ria, sejam incentivadas in
vasões que só farão aumen
tar a violência no campo. 

A esperança do presiden
te do PDS é que o espírito 
de conciliação domine a to
dos e se consiga um acordo 
que impeça a exploração 
dos agricultores, mas re
compense, também, o es
forço e o capital dos pro
prietários. 


